
COMISSÃO DE REPARAÇÃO E AÇÕES AFIRMATIVAS 

 

1ª reunião, constituição da Comissão: 19/02/2022, das 9h às 12h, via Zoom. 

2ª reunião, transitória: 25/02/2022, às 16h, via Zoom. 

3ª reunião, aberta a novos integrantes: 12/03/2022, das 10h às 12h, via Zoom. 

 

Participantes convidados para a 1ª reunião: CD, GTACME e 
interlocutores/coordenadores dos grupos de trabalho do Departamento. 

Objetivos da reunião: 

1. Apresentar a proposição de criação da Comissão de Reparação e Ações 
Afirmativas, para que os interlocutores/coordenadores a comuniquem aos seus 
grupos de trabalho, identificando os interessados disponíveis para compor essa 
Comissão; 

2. Definir e agendar próxima reunião, na qual todos os colegas disponíveis para 
compor a Comissão estarão presentes e definirão o início de seu trabalho: 
12/03/22, sábado, das 10h às 12h, via Zoom.  

 

Proposição para a criação da Comissão de Reparação e Ações Afirmativas 

Argumento: 
 
Desde 2020, a Assembleia de membros do Departamento de Psicanálise, reunida em 
dezembro daquele ano, assumiu por unanimidade o compromisso coletivo com a 
implantação de uma Política de Reparação no Departamento de Psicanálise. Foram 
seus atos fundantes: 
 

1. Isenção da anuidade para membros, aspirantes a membro e externos negros e 
indígenas a partir de 2021; 

2. Reserva de 10% (parte dos 20% já regulamentados pelo Instituto) para externos 
negros e indígenas em novos grupos de trabalho do Departamento; 

3. Antecipação na fila para início do processo de admissão no Departamento pelos 
aspirantes a membro e externos negros e indígenas, a partir da inclusão de um 
campo para autodeclaração étnica nas Fichas de Inscrição e Formulários de 
solicitação de pertencimento; 

4. Compromisso com a articulação de uma política de cotas, tanto em suas ações 
próprias quanto naquelas que demandam articulação com o Instituto Sedes 
Sapientiae. 

 
Tais ações concernem mais diretamente às respectivas articulações de Administração 
e Finanças (1); Formação Contínua, Clínica e Publicações (2); da Comissão de 
Admissão e de Relações Internas (3); de Relações Internas e de Cursos (Comissão 
mista) (4). Além destas, as seguintes ações foram empreendidas em 2021 nas áreas de 
Formação Contínua, Eventos, Publicações, Relações Externas, Cursos e pela 
Comissão de Admissão:  
 

Formação Contínua (GTACME) /Eventos: Evento Política de cotas: uma questão 
urgente para as instituições de formação psicanalítica (2021); planejamento de 
evento de lançamento das oficinas de Aquilombamento Afetivo (GTACME), 
previsto para 19/03/2022; 



 
Publicações: Biblioteca digital Psicanálise, luta negra, cosmovisão indígena e 
suas transversalidades (boletim online 58); abertura da seção Decolonial no 
boletim online a partir da edição 59 (escritos do grupo Famílias no século XXI e 
de integrantes da equipe editorial); lançamento do volume temático Psicanálise 
e lutas raciais (boletim online 61); realização da entrevista Afrobrasilidades sem 
hífen para Percurso 65 (grupo de entrevistas da Percurso); publicação de dois 
artigos temáticos na Percurso 66 (por Mara Caffé e Tania Veríssimo); 
 
Relações Externas: Participação no XIX Congresso Internacional do CPPL – 
Centro de Psicoterapia Psicoanalitica de Lima (FLAPPSIP), com a apresentação 
do trabalho Racismo: um trauma coletivo não considerado, por Marisa Corrêa da 
Silva, interlocutora do GTACME; 
 
Cursos (Psicanálise): Criação do seminário Frantz Fanon e a psicanálise 
(Deivison Faustino), destinado aos alunos do 4º ano a partir de 2022; 
 
Comissão de Admissão: Priorização na fila da admissão de colegas negras, com 
a realização das apresentações públicas de Maria Aparecida Miranda e de Anne 
Egídio. 
 

Também ressoou o valor das ações – relativas às áreas, seus cursos, grupos e 
dispositivos – que foram anteriores à afirmação da Política de Reparação e avançaram 
em sua direção: 
 

1. Cursos (Conflito e Sintoma) / Formação contínua (Incubadora de ideias) / 
Eventos / Publicações: Evento O racismo e o negro no Brasil: questões para a 
psicanálise (2012); edição e lançamento do livro correspondente, organizado por 
Maria Lucia da Silva, Cristiane Abud e Noemi Moritz Kon (2017); 

2. Formação Contínua (Coletivo Escutando a cidade) / Eventos: Evento 
Deslocamentos (2018); 

3. Eventos: Evento Questões sociais e políticas na história da psicanálise: ontem e 
hoje (2018);  

4. Formação contínua (Incubadora de Ideias) / Eventos: abertura e lançamento do 
Grupo de Trabalho A cor do mal-estar – da invisibilidade do trauma ao 
letramento, com o evento Psicanálise e racismo (2018); 

5. Publicações: artigos, notícias, resenhas, editoriais e dossiês no boletim online 
desde 2012 (boletim online 20, 21, 22, 34, 37, 44, 45, 47, 48, 50, 51, 53, 54, 55, 
56 e 57); artigos, entrevistas, debates e resenha na revista Percurso desde 2013 
(Percurso 51, 52, 54, 58, 59, 62, 63 e 64); 

6. Formação Contínua / Relações Internas / Publicações: representação do 
Departamento de Psicanálise no evento interdepartamental do Sedes Em 
tempos de pandemia: insistir, resistir e existir (GTACME) e publicação de seu 
Manifesto do Letramento (2020);  

7. Formação Contínua / Publicações: elaboração e publicação do manifesto O 
racismo é problema de todos nós pelo GTACME (2020); Proposição de 
Aquilombamento Afetivo pelo GTACME (2021); 

8. Relações Internas: participação do CD no Núcleo de Departamentos, recriado 
pela Diretoria do Instituto para discutir ações antirracistas; acompanhamento 
pelo CD e participação do GTACME e de membros do Departamento no grupo 
Sedes Sobre o racismo.  

 
Reunida em dezembro de 2021, a Assembleia de membros do Departamento de 
Psicanálise deliberou pela criação de um Fundo de reserva do Departamento para a 
implementação de ações afirmativas a serem propostas pela Comissão de Reparação 



e Ações Afirmativas, que será recolhido junto com o valor da anuidade de 2022 
(R$200,00 para membros; R$100,00 para externos e aspirantes). Decidiu, ainda, pela 
destinação, pelo Departamento, de igual montante do arrecadado para a composição 
do mesmo Fundo, retirado de suas atuais reservas. Além disso, previu a realização de 
reunião extraordinária da Assembleia de membros no início de julho de 2022, a fim de 
dar continuidade às deliberações que concernem ao coletivo do Departamento. 

Assim surgiu a convocatória para esta primeira reunião, visando à constituição da 
Comissão de Reparação. Para ela foram convidados todos os articuladores do CD, os 
integrantes do GTACME e interlocutores e/ou coordenadores dos grupos de trabalho do 
Departamento. 
 

Enquadramento: 

A Comissão de Reparação e Ações Afirmativas trabalhará por dois anos, a fim de 
definir propostas e estratégias de intervenções e ações antirracistas a serem 
realizadas no âmbito do Departamento de Psicanálise, assim como de planejar 
seu ritmo de implantação e sua sustentabilidade. 

Composição da Comissão de Reparação: participantes do CD, participantes do 
GTACME, aspirantes a membro, membros do Departamento e externos que pertençam 
a algum grupo de trabalho ativo no Departamento, com disponibilidade para trabalhar 
junto à Comissão ao menos por um ano, renovável para o 2º ano de trabalho.  

Frequência de trabalho: Reuniões quinzenais em data e horário a serem definidos 
pelos participantes da Comissão: 1ºs e 3ºs sábados do mês das 9h30 às 12h.  

Compromissos: 

1. Considerar o repertório das contribuições que já foram realizadas pelas 
instâncias diretivas do Sedes e do Departamento e pelas equipes e grupos 
de trabalho do Departamento de Psicanálise, tais como:  

• A política de cotas no contexto do Instituto (https://sedes.org.br/site/edital-
processo-seletivo-cotas/), em relação à qual cabe de imediato requerer a 
inclusão da referência a candidatos indígenas ao lado dos candidatos pretos e 
pardos; a observação de isenção da taxa de inscrição para esses candidatos 
(https://sedes.org.br/site/informacoes-para-inscricoes-em-especializacao-e-
aperfeicoamento/), assim como informar nossa articulação interna entre a 
Comissão de Reparação e a Comissão mista de Cursos para elaboração e 
desenvolvimento de ações de recepção dos novos alunos frente ao 
compromisso antirracista assumido pelo Sedes (carta do CD enviada à diretoria 
do Instituto em 21/02/22). 

• A recepção dos novos alunos dos cursos de Psicanálise, de Psicopatologia 
Psicanalítica e Clínica Contemporânea e de Clínica Psicanalítica: Conflito e 
Sintoma, desencadeada pelo informe de “Boas-vindas 2022: cotas raciais 
como parte de ações afirmativas” 
(http://www.sedes.org.br/Departamentos/Psicanalise/index.php?apg=agenda&a
cao=vcal&idc=3487&cal_ano=&cal_mes= ), redigido para a seção Acontece do 
site do Departamento, e planejada em reunião extraordinária da Comissão 
transitória de Reparação (25/02/22, sexta-feira, 16h), com as seguintes 
indicações encaminhadas à Comissão Mista de Cursos: abordagem de 
questões raciais e informe sobre nossas políticas de reparação nas aulas 
inaugurais dos cursos do Departamento de Psicanálise; apresentação aos 
alunos do Manifesto do Letramento, de outubro de 2020 
(http://www.sedes.org.br/Departamentos/Psicanalise/index.php?apg=b_visor&p



ub=56&ordem=9 ) e do texto de Abertura da primeira etapa do evento Política 
de cotas: uma questão urgente para as instituições de formação psicanalítica, 
de maio de 2021 
(http://www.sedes.org.br/Departamentos/Psicanalise/index.php?apg=b_visor&p
ub=59&ordem=10 );  recomendação de leitura da edição temática do boletim 
online, Psicanálise e lutas raciais, número 61, de novembro de 2021 
(http://sedes.org.br/Departamentos/Psicanalise/boletimonline ); divulgação da 
Carta aos/às jovens psicanalistas, artigo de Miriam Debieux Rosa ( 
https://revistalacuna.com/2021/12/14/n-12-06/ ); inclusão da 2ª etapa do evento 
Política de cotas: uma questão urgente para as instituições de formação 
psicanalítica, que se realizará nos dias 18 e 19 de março 
(http://www.sedes.org.br/Departamentos/Psicanalise/index.php?apg=agenda&a
cao=vcal&idc=3491&cal_ano=&cal_mes= ) como parte de nosso trabalho de 
formação e transmissão da psicanálise. 

• Uma consultoria para ampliação do Fundo do Departamento para o 
desenvolvimento da Política de Reparação, através da captação de recursos, 
como proposto pela Comissão Mista da Área de Cursos. 

• O desenvolvimento de oficinas de Aquilombamento Afetivo visando ao 
letramento racial, conforme proposto pelo GTACME, com a criação de espaços 
de circulação da palavra e dos afetos que se propõem à desconstrução do 
racismo (estrutural, institucional, cotidiano...), no contexto do Departamento de 
Psicanálise. 

• A necessidade de construção de dispositivos para a formação dos analistas 
cotistas que viabilize análise pessoal e supervisão e sua correspondente 
sustentação financeira. 

• Realização de eventos e publicação de textos como formas de manter a 
discussão do tema sempre presente. 

2. Apresentar ao CD, no prazo de 2 meses, os eixos de trabalho que serão 
assumidos pela Comissão de Reparação; 

3. Designar interlocutor(es) responsável(is) por interagir com articuladores 
do CD em relação a projetos de atividades relacionadas às respectivas 
áreas do Departamento (Administração e Finanças; Clínica; Cursos; 
Eventos; Formação Contínua; Publicações; Relações Externas; Relações 
Internas; Transmissão, Pesquisa e Intervenções Externas). 

 


